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o o^eoto da invenção <5 um apparelho de engate para vehiculos 

f erro e cernelhantes,de stinado o. ecr applicado no 

o ' . tr£ oçao . vez do ©ngi te d parafuso isual,e que é man­

tido pelo dito rancho na posição adequada pars angatar. Para eng - 
_■ loi vehieuloSjlevadog ím pari o outro, o apparelho funcciona 

cri ora ticar. ente. Para o dosenaate, puxa-se do lado ou da platafor- 

e . • ferrolho cr- forma de trinco, que ficará deti"o automatica- 
r.ente, i te se soltar suando se separarem os carros um do outro,fi­

car/, o pr.parado para novo engate.
0 arparelho,secundo a invenção, oomprehende como elementos 

principj 38 talas, fendas, ferro lho e trincos; as talas estão liga­

das formando uma for que ta horizontal por meio de um esteio com a 

lace inferior inclinada r.rra um lado. Uma das talas termina em um
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traço de puia dirigido.para cima, e a outra em um treco de guia 

diripído para o lado. 0 traço dirigido paro cima "o rpparelho de 

•o fios £rent< lo ta ;o lat ral do ap >arelho do outro 

r: rro, o hraço lateral do p rimo iro apparelho fica cn frente do 

rc ç o ' ir i -i d o p c r a c ir - d o ou t r o ap pa re lho.

Antes approxi a jão " vel leulos £ engatar, oadí appc relho 

;n xte , por meio do esteio chanfrado inferiorr.erto 

tic£ nte no gancho de engate uma -ocioa3 otliqua determinada, 

ficará s lto lesde que começar a ser actuado pelo outro apr -

r;

tora ruto-

relfco 3 3ngate, pele que,mesmo lepois de completado o engate,per­

ra i t i r •' : '< vi ■: n to d . o c d a v c h i o u.l o , . i ode p:; o engate f uno el­

ido o:, carros passam numa curve v. p io. j. - vr• ,u o

ra-cho po " *r i u nc rai r .

lento c. for- loa "■ pai a co-o _uir !_r.lr/ r.te a òq do:. ,

fcrucç 3 do sonjuncto lo apx - fcé,gar nt -

s ffeci ' c .... . íu •• ?í dc movimentos pos-

o r -

v. b
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Tsivcis que tenham os carros, c também garantem í: sua so^uran^.c 

1'orr.ittc:: 03 : novir.cn tos uoò carros,
i:lo & preciso alterar nera preparar por qualquer modo 03 car­

ros existentes,c 0 engate pode ser applioado eiu poucos instantes a 

qualquer vehiculo que tiver 0 gancho do traoção usual,
V.o desenho junto: A fig. 1 á uma vista lateral do engate 

quando acerto, A fig. 2 6 urna planta da fig. 1, A fig. 3 6 uma 

vista lateral do engate,quando fechado. A fig. 4 6 uma planta da 

fig. 3. A fig. õ ê um córte pela linha ^-A da fig, 3. A fig. 6 6 

um edrte pela linha B-B da fig. 4.
0 apparelho cooprehende duas tala3 ligadas para formar uma 

forque ta horizontal,por meio de um esteio x,cuja face inferior 6 

inclinada para o lado, A tala £ termina em ura Braço m curvado para 

fora,que servo para tomar e guiar 0 apparelho do outro carro,nos 

movimentos*cm plano horizontal.

A outra tala B tem uma aBortura £ cm que entra o ferrolho do 

apparelho do outro carro,c tem um Braço n curvado para cima que 

serve para guiar 0 apparelho do outro carro durante as oscillaçoes 

dos carros cir. plano vertical,quando se vae proceder ao engate.
lio Braço n está fixada uma cantoneira r,qu.e impede que a ta­

la B escorregue para Baixo pela forqueta aB do outro apparelho.

A forouota aB tem uma aBortura em que traBalha um ferrolho £ 

30B compressão de mola ou de contrapeso. 0 ferrolho 6 cm forma do 

cunha,0 está arranjado do modo que a face inclinada atravessa 0 

vao entre as duas talas aB.

l.To outro extremo tem 0 ferrolho £ uma fenda £ e urna aBortura

T
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lio lado da forqueta aB está fixada uma cadeira £ em que, por 

meio de um pino <3, está pivotada uma alavanca B, cujo extremo arre­
dondado entra na fenda £ do ferrolho £.

Acima do ferrolho £ ha um trinco k, que tem ura donto d,e que 

está fixado no eixo W. ITo lado çpposto ao trinco tem este eixo v; 

una alavanca £, que se prolonga acima das talas da forqueta aB, 

ías-so 0 engate pelo modo seguinte;



■j lho O.v t*> ci.^r l.'."rdo t

. '' i i • ligar o •• to de parafuso ac

*ça , . to io x apoia-se no gancho de traoção. 0

aatoio "■ • i: f rior inclinadí pe :i o lado (ffig. ) • odo

está re] • .o, í pi rte anterior do apparelho está in- 

slinaâ par 3 1< lo. Ea e . posição mais elevads o eBteio está

lo ‘o '..'.odo pro, yuando está er. repouso a parto anterior do 

c_-_: solho, fica v pouco inclinada para "baixo.
v.::.Co os carros sao impei lidos ura para o outro, o braço cur­

vado para eira do ura dos apparelhos torna o "braço curvado para o 

7. ido, ': outro apparelho, e a forqueta ab de Um apparelho se en- 
cai::- r.e for^ueta ah do outro apparelho. P. tala h que ter c. fenda 

e_ esbarra rr. face inclinada do ferrolho n,e comprime o ferrolho, 
pelo p.e cate sahe. Continuando a tala a entrar o ferrolho fica em 

frente da fenda o., o entra por esta sob a acçao da. raola ou do con­

trapeso cue o comprime. 0 mesmo succede no outro lado,e o engate 

se effectua duplamente.
Para desengatar opera-se a alavanca h, até que a ahertura i_ 

d3 ferrolho fique por "baixo do dente d. do trinco P 0 trinco h 

desce e prende o ferrolho vp «Ps fendas das talas b b estão agora 

soltas, -guando se afastam os carros a cantoneira r comprime a ala­

vanca ’ò_ do trinco k, e o ferrolho o. fica solto, c entra do novo na

cp o por r cio

I

forqueta.

Se por acaso o ferrolho estiver preso antes do engate,será 

solto pela cantoneira r e alavanca uuando os carros forem impel- 

lidos um para o outro.

P assim sejam quaes forem ac circumstancias estará o ferro­
lho serpre preparado para o engate, e não poderá falhar.

IPl .LjPvhO. rei vindico como pontos e caracteres constitutivos 

da invenjao:

Io- Pppar clho aut orna tico de engate pendente do gancho de 

traeção de um vehiculo, caracterisado por ser constituido por duas 

talas ligada3 por um esteio, qs quaes com ur. ferrolho comprimido 

por ■ olr. .ou contrapeso constituem ura cadeado, e uma das talas tem

*
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Trrr^TT^íicião doIV.uco g.: ; ;or.do o ferrolho c«m?
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■■'rtre o forro do igual apparelho de engate do outro carro; 

2C- rolho autonatleo de engate,segufedo a roivÍndio? ão 1, 
et-ractcrísado por ser o trinco (]_) que de tom o ferrolho construído 

ò- :od: tcl -pi: no desengate se solta automaticamente pela ccção 

do apgsr.lho de engate do outro carro;

3C- Agparelho automático de engate.segundo as reivindicações 

1 c 2,caraoterisado pelo facto que as talas repousam no gancho de 

tracçEo por meio de um esteio (x) que as liga, e cuja face infe­

rior inclinada para o lado, de modo que o apparelho torna automa­
ticamente una posição inclinada,e por ter uma das talas (a) uma 

superfície de escorregamento (_Ç) e ura "braço de guia dirigido para 

. o lado, e terminar a segunda tala (h) (a que tora a ahertura para o 

ferrolho) era um "braço de guia dirigido para cima (m) cm cujo lado 

externo está fixada una eantoneira (r.) que no. occasião do engate 

sobe pela tala (a) do apparelho do outro carro guiando as talas e 

que serve ao mesmo tempo para soltar o trinco (h z) do apparelho 

do outro carro.
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